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I M P L A N T A Ç Ã O    C O N S C I E N C I O L Ó G I C A  
( MA X I P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A implantação conscienciológica é o conjunto de ações realizadas a partir 

do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático e do estudo detalhado, sistemático, planejado e pros-

pectivo para a fixação teática de verpons na condição de megadesafio intrafísico a ser implemen-

tado na forma de maxiproéxis grupal. 

Tematologia. Tema central Homeostático. 

Etimologia. O prefixo in vem do idioma Latim, in, “negação; privação”. O termo plan-

tar deriva do idioma Latim, plantare, “plantar; semear”. Apareceu no Século XI. A palavra im-

plantar surgiu no Século XVII. O vocábulo consciência procede do mesmo idioma Latim, consci-

entia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; sen-

so íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemen-

to de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; 

tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Materialização da Conscienciologia. 2.  Introdução da Consciencio-

logia. 3.  Consolidação da Conscienciologia. 4.  Consubstancialização conscienciológica. 5.  Con-

secução intermissivista. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 15 cognatos derivados do vocábulo implanta-

ção: implantabilidade; implantada; implantado; implantador; implantadora; implantar; implan-

tável; implante; minimplantação; megaimplantação; reimplantação; reimplantada; reimplanta-

do; reimplantar; reimplante. 

Neologia. As 3 expressões compostas implantação conscienciológica, minimplantação 

conscienciológica e megaimplantação conscienciológica são neologismos técnicos da Maxipro-

exologia. 

Antonimologia: 1.  Antimplantação conscienciológica. 2.  Inconsecução consciencioló-

gica. 3.  Antirrealização da Conscienciologia. 4.  Desunião dos esforços conscienciológicos. 

5.  Desinteração conscienciológica. 

Estrangeirismologia: a introduction conscienciológica; o Administrarium dos megarre-

cursos conscienciológicos; o aproveitamento sinérgico do Zeitgeist conscienciológico; o momen-

tum da execução maxiproexológica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à grupalidade cosmoética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da planificação conscienciológica; os homopense-

nes; a homopensenidade; os fraternopensenes; a fraternopensenidade; os hiperpensenes; a hiper-

pensenidade; a pensenidade focada na interassistência multidimensional; o holopensene da Inter-

assistenciologia. 

 

Fatologia: a implantação conscienciológica; a intercooperação prática das instituições 

conscienciocêntricas (ICs) expressando a maxifraternidade; a superação dos melindres interinsti-

tucionais em função das megametas evolutivas da Conscienciologia; a convergência de interesses 

eliminando os conflitos de interesses na consecução dos trabalhos na Conscienciologia; a gratifi-

cação pela conquista alheia na maxiproéxis; a sideração egoica no caminho evolutivo sem, no en-

tanto, ocorrer a anulação do ego das individualidades na contribuição na maxiproéxis grupal; a as-

sunção dos autotrafores na maxiproéxis; a complexificação da implantação da Conscienciologia; 

o planejamento maxiproexológico das ICs; o Balanço Interassistencial Conscienciocentrológico 

(BIC) podendo funcionar como base para a cosmovisão; as repercussões multidimensionais da re-
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urbex influindo na implantação conscienciológica; a superintendência dos serenões sobre a Cons-

cienciologia; as megametas dos três 500 para a Comunidade Conscienciológica Cosmoética In-

ternacional (CCCI): o Conselho dos 500, os 500 neoverbetógrafos coautores da Enciclopédia da 

Conscienciologia e os 500 autores da Conscienciologia funcionando na forma de defesa da Ciên-

cia das Ciências; a necessidade de cosmovisão para superar o egoísmo pessoal na participação da 

implantação da Conscienciologia; a vivência autoconsciente na condição de minipeça do 

Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; as afinidades entre os componentes da ma-

xiproéxis apontando trafores comuns potenciais para os trabalhos libertários da tares; o conjunto 

de personalidades de temperamento forte convivendo bem para a implantação da Conscienciolo-

gia; a reunião de líderes para a consecução dos trabalhos interassistenciais da tares; os conselhos 

da União das Instituições Conscienciocêntricas Internacionais (UNICIN) contribuindo para  

a integração da CCCI; a Harmoniologia influindo na potencialização da realização da maxipro-

éxis grupal. 

 

Parafatologia: a afetividade transcendente vivida no extrafísico pelas consciências com-

ponentes da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Extrafísica (CCCE) exemplificando  

o rumo para a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); a autovivência 

do estado vibracional (EV) profilático; o desenvolvimento do autoparapsiquismo mentalsomático 

na fecundação de neoideias, neoverpons e transverpons; a conquista da maturidade consciencial 

integral facilitando a coesão dos elementos da maxiproéxis; a ruptura com a Para-história bélica, 

competitiva e desarmônica; as relíquias da sabedoria milenar expressas na Conscienciologia em 

favor da Humanidade e da Para-Humanidade; o conjunto dos autesforços convergentes para exer-

cer o papel individual e grupal na Conscienciologia; a materialização da Neopara-História grupal; 

a representação multidimensional da CCCE; a expressão dos anseios intermissivos pela 

neociência; a paravivência da Pandeiro enquanto etapa do planejamento da maxiproéxis; a im-

plantação da comunex Interlúdio em favor da qualificação intermissiva do megaprojeto cons-

cienciológico; a paraverbação evolutiva enquanto forma de mitigação dos conflitos intragrupais;  

a anticonflitividade grupal qualificando o ambientex das ICs; a comunicação interdimensional co-

ligando a Conscienciologia com a Paraconscienciologia; os esforços conjuntos para maior com-

partilhamento de vivências nas dimensões intrafísica e extrafísica; as necessidades recíprocas de 

informações do andamento da realização da maxiproéxis; a cobaiagem evolutiva das primeiras 

gerações de intermissivistas; a grandeza da maxifraternidade frente aos problemas pessoais; os 

conflitos íntimos e o egocentrismo prejudiciais à realização de tarefas proéxicas; a engrenagem 

evolutiva azeitada no funcionamento das ICs; o autorrevezamento multiexistencial do grupo evo-

lutivo envolvido com a Conscienciologia; o aumento da paravisitas na CCCI enquanto sinalizador 

do ponto, do momento e do status do trabalho; as correlações multidimensionais ou raízes multis-

seculares dos intermissivistas na Conscienciologia explicitando a máxima “nenhuma consciência 

perde a outra consciência”; a busca incessante de aproximar a comunin das comunexes avançadas 

de Curso Intermissivo (CI); o Congraçamento das ICs reunindo conscins e consciexes intermissi-

vistas interessadas na implantação conscienciológica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: os esforços conjuntos e sinérgicos para a materialização dos projetos 

planejados de Curso Intermissivo (CI); a maximização do bônus pela sinergia entre os componen-

tes da CCCI. 

Principiologia: a vivência teática do princípio “as ideias estão acima das pessoas” fa-

vorecendo a maturidade grupal; o princípio “pensenizar para ocorrer o melhor para todos”. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC) aplicado na confluência de interes-

ses; o código subtilis de Cosmoética respeitado no convívio maxifraterno. 

Teoriologia: a teoria da Paradiplomacia; a teoria da automotivação; a teoria da vivên-

cia em comunex avançada; a teoria da antidiáspora grupal a favor da concretização da Ciência 

das Ciências; a teoria da Paradireitologia considerada no convívio multidimensional dos inter-
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missivistas; a teoria da reurbanização extrafísica na condição de base do projeto da Consciencio-

logia. 

Tecnologia: a técnica da acareação enquanto instrumento de manutenção da saúde do 

grupo evolutivo; a técnica da impactoterapia acertando os rumos da maxiproéxis em contextos 

críticos; a técnica de viver evolutivamente. 

Voluntariologia: a atuação dos voluntários da Conscienciologia na condição de mini-

peças no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoética; o laboratório cons-

cienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laborató-

rio conscienciológico da Interassistenciologia; o laboratório conscienciológico da Cosmocons-

ciência;o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da ma-

xifraternidade. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Descrenciolo-

gia; o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Empreendedorismologia;  

o Colégio Invisível da Holorressomatologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio In-

visível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito convivial na ampliação da intercompreensão entre os partícipes da 

maxiproéxis grupal; os efeitos positivos da reurbex na implantação da Conscienciologia. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da intermissão baseando a coesão grupal 

pela maxifraternidade com as verpons conscienciológicas. 

Ciclologia: o ciclo intermissão-ressoma; o ciclo restringimento consciencial–recupera-

ção de cons; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) entrosado na maxiproéxis grupal. 

Enumerologia: a preparação intermissiva na comunidade extrafísica do Pandeiro; a re-

flexão extrafísica pré-proéxis; a consecução harmônica das autoproéxis; a realização de megapro-

jetos conscienciológicos; a angariação de autaprendizados na produtividade grupal Cosmoética;  

a interação com a dimensão extrafísica Interlúdio; a implantação intrafísica das Cognópolis en-

quanto oásis de autodiscernimento cosmoético. 

Binomiologia: o binômio Curso Intermissivo–inteligência evolutiva aplicado à maxipro-

éxis grupal; o binômio verbacão-anticonflitividade; o binômio quebra das fronteiras–Cosmovisi-

ologia;. 

Interaciologia: a interação Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional 

(CCCI)–Comunidade Conscienciológica Cosmoética Extrafísica (CCCE); a interação qualifica-

ção da intenção–acertos grupocármicos; a interação autodiscernimento cosmoético–priorizações 

evolutivas; a interação equipin-equipex; a interação Conscienciologia–holopensene dos Serenõ-

es; a interação Conscienciologia–Estado Mundial; a interação intermissivistas-Cognópolis. 

Crescendologia: o crescendo automegarrecurso pré-ressomático–Pandeiro–CEAEC– 

–Interlúdio confluindo para a implantação da Conscienciologia no planeta Terra. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio autorreflexão-ponde-

ração-autodiscernimento contribuindo para intercompreensão. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma atuando na força presencial e na liderança cosmoética. 

Antagonismologia: o antagonismo contrapensenes patológicos / homopensenes críti-

cos; o antagonismo minivisão / cosmovisão; o antagonismo rigidez / flexibilidade nas relações in-

terconscienciais grupais. 

Paradoxologia: o paradoxo da implantação da Conscienciologia ser neoverpon multis-

secular; o paradoxo da Conscienciologia enquanto neociência fruto da Parajurisprudência das 

reurbexes. 

Politicologia: a meritocracia; a conscienciocracia; a mentalsomatocracia; a sofocracia; 

a argumentocracia; a autocracia; a democracia direta. 

Legislogia: a lei de causa e efeito atuando na proéxis dos intermissivistas. 

Filiologia: a conscienciofilia; a neofilia; a lucidofilia; a recinofilia; a conviviofilia; a si-

nergismofilia; a invexofilia. 
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Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial afetando o alcance das megame-

tas grupais; a superação da síndrome do ostracismo na saída da gestão de IC. 

Maniologia: a egomania colocada à frente dos trabalhos maxifraternos; a apriorismoma-

nia dificultando a intercompreensão entre os componentes da CCCI. 

Holotecologia: a traforoteca; a gregarioteca; a cosmovisioteca; a discernimentoteca;  

a invexoteca; a recexoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Maxiproexologia; a Acertologia; a Altruismologia; a Argumen-

tologia; a Consensologia; a Epicentrologia; a Holofilosofia; a Grafopensenologia; a Holoconvivi-

ologia; a Interdependenciologia; a Megafraternologia; a Multiproexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o atrator ressomático; o gestor parapsíquico; o acoplamentista; o agente 

retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; 

o cognopolitano; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o dupló-

logo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exem-

plarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; 

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor 

consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de 

ação. 

 

Femininologia: a atratora ressomática; a gestora parapsíquica; a acoplamentista; a agen-

te retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissi-

vista; a cognopolitana; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a conscienció-

loga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista;  

a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; 

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente 

ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vul-

gar; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de 

obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens maxiproexologus; o Homo sapiens neophilicus; o Homo 

sapiens autodeterminatus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens epicentricus; o Ho-

mo sapiens activus; o Homo sapiens constructus; o Homo sapiens paradiplomaticus; o Homo sa-

piens administrator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minimplantação conscienciológica = a fundação do Centro da Consciên-

cia Contínua (CCC) nos trabalhos de introdução da Ciência das Ciências; megaimplantação cons-

cienciológica = a fixação das Cognópolis no planeta na consecução dos trabalhos de consolidação 

da Ciência das Ciências. 

 

Culturologia: a cultura da maxifraternidade; a cultura da intercooperação prática aci-

ma das pessoas; a cultura da autorganização evolutiva das ICs. 

 

Raciocinologia. De acordo com a Autodiscernimentologia, eis, na ordem lógica, 7 argu-

mentos objetivando contribuir com os intermissivistas para autorreflexões e compreensão do va-

lor da implantação conscienciológica: 
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1.  Implementaciologia. A implantação teática de verpons na dimensão intrafísica é me-

gadesafio na maxiproéxis grupal dos intermissivistas da Conscienciologia. 

2.  Intermissiologia. Os acessos ao Curso Intermissivo a partir de diferentes contextos 

evolutivos são êxitos vincados na História Pessoal Multiexistencial com a interassistencialidade. 

3.  Efetivologia. A efetivação de parte do megaprojeto-desafio para o grupo evolutivo 

deriva da atuação de cada intermissivista comprometido em sustentar a Conscienciologia na con-

dição de Ciência das Ciências. 

4.  Superintendenciologia. A consolidação da Conscienciologia, através de megaproje-

tos, proporcionada consciencialmente por pré-despertos está sob a superintendência de consciên-

cias mais lúcidas, os evoluciólogos e os Serenões. 

5.  Serenologia. A liderança dos trabalhos é propiciada na forma de inspirações, diretriz 

e sustentabilidade cosmoética, sob o beneplácito da Serenona Monja, responsável pela interassis-

tencialidade holocármica. 

6.  Qualificaciologia. O Curso Intermissivo promove a qualificação de consciências im-

perfeitas, na condição de microminoria multidimensionalmente lúcida no planeta hospital-escola. 

7.  Harmoniologia. O megaprojeto conscienciológico, para ser bem-sucedido, necessita 

da harmonia entre os pares, somente conquistada pela Verbaciologia Teática e pelo princípio cos-

moético no intento de ocorrer o melhor para todos. 

 

Teaticologia. A harmonia necessária à execução da maxiproéxis grupal da Consciencio-

logia exige, de todos os intermissivistas, a teaticidade refletida na autocoerência. 

 

Taxologia. Segundo a Interassistenciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética 15 

categorias de posturas reflexivas iniciadas pelo prefixo “inter” a serem praticadas pelos pesquisa-

dores conscienciológicos, a fim de promoverem a soma de esforços com o objetivo de maximizar 

os resultados planejados na intermissão: 

01.  Interação. 

02.  Interassistência. 

03.  Intercompreensão. 

04.  Intercomunicação. 

05.  Interconexão. 

06.  Interconfiança. 

07.  Interconsciencialidade. 

08.  Intercosmovisão. 

09.  Interesse. 

10.  Interfraternismo. 

11.  Intermundividência. 

12.  Interpacificação. 

13.  Interrelação. 

14.  Interrespeito. 

15.  Intervalorização. 

 

Posicionamento. Pratiquemos a intercompreensão sem ter sangue de barata, porém, 

com a postura de ancião de 300 anos analisando, sob o melhor ângulo cosmoético, a condição 

integracionista de somar e não dividir a microminoria de intermissivistas operosos na implantação 

conscienciológica, respeitando as singularidades e as idiossincrasias. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a implantação conscienciológica, indicados para a expan-
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são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Areópago  conscienciológico:  Administrativologia;  Neutro. 

02.  Bonde  extrafísico:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

03.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Central  Extrafísica  da  Fraternidade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

05.  Coexistência  institucional:  Conscienciocentrologia;  Neutro. 

06.  Coletivo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

07.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

08.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Consciência  política:  Politicologia;  Neutro. 

10.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

11.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

12.  Elenco  da  Conscienciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

13.  Iniciativa  planetária  pioneira:  Experimentologia;  Homeostático. 

14.  Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostá-

tico. 

15.  Portfolio  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  IMPLANTAÇÃO  CONSCIENCIOLÓGICA  É  DESIDERATO  

COSMOÉTICO  DECORRENTE  DA  REURBEX  COORDENADA  

PELO  COLÉGIO  INVISÍVEL  DOS  SERENÕES,  EXPRESSÃO  

TEÁTICA  DA  MEGAFRATERNIDADE  AO  PLANETA  TERRA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora na condição de intermissivista, avalia a qualidade 

da autocontribuição ao megaprojeto evolutivo da implantação conscienciológica? As ações pesso-

ais empreendidas por você são contributivas para a Conscienciologia? 
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